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o presente trabalho tem como proposta a utilização da metodologia c1adistica como ferramenta na

tentat iva de esclarecer as relações de parentesco entre os Con ulatae (Cnidaria, Scyphozoa). O estudo está
fundamenta do na hipótese de que os agru pamentos taxonômicos (famílias, subfamílias), propostos no
"Treatise on Invertebrate Paleontology", Part F, Coelenterata, Con ulata (Moore & Harrington, 1956), não
são inteiramente vál idos .

A partir de dados deri vados de uma análise cladística preliminar, foi notado que não há consistência
nos agrupamentos sugeridos pelas propostas de classificação, demonstrando que os ca racteres fenéticos,
utilizados para distinção dos gru pos de conul ários , nece ssitam ser revisados. De fato, nos últimos anos ,
houv e um enorme avanço no co nheci mento morfológ ico desse grupo de invertebrados e, portanto, as
descrições fornecidas por Mo ore & Harrington (1956) não estão, obviamente, atualizadas.

Desse modo, é nítida a urgência do emprego da metodologia cladística , como base para a revisão
sistemática do grupo. A aplicação da teoria cladística para os Conulat ae visa: a- esclarecer as relações entre
os gêneros (Anaconutaria, Archa eoconularia, Baccaconularia, Calloconularia.. Climacoconus, Conularia,
Conularina, Conulariella, Co nulariopsis, Clenoconularia , Diconularia, Emeiconularia, Eo conularia,
Exoconula r ia.. Glyptoconular ia, Mesoconu laria , M et aconularia , Neoconularia, Notoconularia ,
Paracon ularia, Pseudoconularia, Reticulaconularia) , que compõem o grupo interno e a de termina ção de
seu escopo; b- reso lver questões importantes, tais como, quais são as autapomo rfias do grupo (Conulatae)
ou, em outras palavras, que caracteres definem esse grupo e, c- testar a consistência dos subgrupos (famílias,
subfa mílias) de conu l ários iden tificados na litera tura, os quai s foram reconhecidos através de aná lises
fenéticas .

Para viabilizar essa análise, o estudo clad istico deverá ser realizado a partir de exames morfológicos
minuciosos, incl uindo não apenas a desc rição de feições morfológicas externas, mas tam bém inte rnas da
teca de co nul ários , Adicionalmente, serão realiza das revisões am plas, fundamentadas em coleções nacionais
e do ex terior, a fim de se reexami nar os espéci mes previamente estudad os. Isso porque mu itos dados
morfológicos (e.g., morfologia de arestas; estruturas internas da teca) não são passíveis de resgate, apenas
a partir dos dados de literatura. Como um exemplo, pode ser c itado o caso dos espécimes estudados por
L.E. Babcock e co labo rado res, provenientes de am pla s co leções, como a da Bolívia e da América do Norte.
Esses auto res não incluem nas descrições aspec tos da morfologia inte rna (es pessame ntos inte rnos) da teca
dos co nulários.

Essas fei ções poderiam ser úteis no reconhecimento de gê neros e espécies e para traçar as afinidades
dos co nulários co m outros grupos de cnidários (Scyphozoa). Finalmente, cumpri r esses objetivos específicos
abre a possibilidade de fornecer dados morfológicos para aná lise s mais amplas, que são importantes para a
filogen ia dos Medusozoa, bem co mo para uma futura revisão de parte do "T reatise on lnverterate
Paleont ology" .
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